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			Prólogo

			 

			– Sabia que este estágio era uma oportunidade única, mas nunca pensei que faria tão bons amigos – Chaney Sullivan levantou uma caneca de cerveja em honra dos doze colegas que ocupavam a mesa do pub Hare and Stag. Cheirava a cerveja e a comida, era a sua festa de despedida. Sentiu um aperto no coração ao pensar em partir de Londres. – Vou sentir muito a vossa falta.

			– Espera até aparecermos à tua porta para irmos à Disneylândia – Gemma, que arrendava um quarto a Chaney, colocou a cabeleira loira sobre o ombro. – Então, não sentirás a nossa falta.

			– Disneylândia, Beverly Hills, Venice Beach – a ideia de ver novamente os seus colegas encheu de calor o peito de Chaney. Deixou a sua caneca sobre a mesa. – Eu adorarei fazer de guia, se algum de vós for a Los Angeles.

			– Isso inclui-me? – perguntou uma voz masculina grave atrás de si.

			O sotaque galês provocou um formigueiro no seu estômago e acelerou-lhe o pulso. Levantou-se e virou-se para Drake Llewelyn, director executivo da Dragon Llewelyn Limited. Era muito alto, levantou a vista para olhar para ele.

			O seu aspecto de modelo e físico atlético, escondido sob um fato feito à medida, entusiasmava as mulheres. A sua forma de conseguir que cada empregado se sentisse essencial para o triunfo da empresa tinha feito com que conquistasse a gratidão de todos os trabalhadores, homens ou mulheres. Mas, na opinião de Chaney, era a sua atitude e ética de trabalho que o tornavam um homem especial.

			Com vinte e nove anos, apenas mais sete anos do que ela, tinha transformado a Dragon Llewelyn numa multinacional de sucesso, que contava com uma carteira ampla de empresas de informática e de telecomunicações. E tinha-o feito à custa de suor e inteligência.

			Chaney sorriu-lhe, com admiração.

			Parecia um executivo da cabeça aos pés, excepto o seu corte de cabelo. Longos caracóis escuros caíam abaixo do colarinho da sua camisa, acrescentando um toque rebelde à sua respeitabilidade.

			Ela já se tinha imaginado a acariciar aquele cabelo mais de uma vez. Imaginara-se a fazer-lhe muitas coisas e nenhuma tinha a ver com as suas responsabilidades profissionais.

			Ele arqueou um sobrolho, como se esperasse uma resposta. Drake Llewelyn não gostava de esperar. Era uma coisa que tinha descoberto nos quatro meses que trabalhara no departamento de compras e fusões.

			Chaney levantou o queixo, com mais coragem do que sentia. Talvez por causa da cerveja ou por saber que na noite seguinte estaria a um oceano de distância.

			– É claro que o inclui, senhor Llewelyn.

			– Drake – corrigiu ele. – O teu contrato de estágio acabou há uma hora. Já não trabalhas para mim.

			Os seus olhos castanhos com pontinhos dourados cravaram-se nos dela e Chaney sentiu-se como se fosse especial para ele. Tremeu por dentro.

			Não era, claro. Ele tinha sempre ao seu dispor mulheres muito belas; os meios de comunicação diziam que a sua namorada naquele momento era uma supermodelo.

			Mas só de o pensar Chaney sentiu calor. Se estivessem a comemorar o seu aniversário, em vez de uma despedida, sabia que desejo teria pedido ao apagar as velas.

			– Drake – disse, com voz rouca. Não podia negar que estava louca por ele, como todas as outras empregadas. Como quase todas as mulheres do mundo, independentemente da sua idade ou estado civil.

			O homem era fantástico.

			As maçãs do rosto bem desenhadas faziam com que uma mulher desejasse acariciá-las. Os lábios carnudos faziam pensar em beijos lentos e tórridos. As suas contas bancárias prometiam uma vida de luxo.

			Drake Llewelyn era mais do que um príncipe encantado. Era uma combinação de rei Midas e Adónis. Qualquer mulher desejaria chamar a sua atenção.

			– Toma nota de que temos uma nova guia na Califórnia do Sul, Gem – disse ele, naquele tom meio a sério meio a brincar que Chaney adorava. – Agora que temos um canal de televisão por cabo, talvez passemos mais tempo lá.

			Os olhos de Gemma brilharam com adoração. Ela também tinha caído sob o feitiço do «Dragão», como chamavam a Drake no escritório.

			– Já está feito, senhor – bateu as pestanas.

			– Muito bem – sorriu e os cantos dos seus olhos encheram-se de rugas.

			Chaney controlou um suspiro. Desejava o impossível, ele, desde o primeiro dia que o vira.

			Gemma puxou uma cadeira e pô-la entre a sua e a de Chaney. Os outros pareciam mais interessados em pedir cerveja do que em olhar para o chefe.

			– Não estamos aqui para ver futebol na televisão – Drake assinalou a mesa cheia de canecas semivazias e pratos de batatas fritas. – Uma festa de despedida requer mais alguma coisa. Volto já.

			Afastou-se e falou com o empregado. Depressa começaram a chegar pratos com petiscos, garrafas de champanhe e copos. Típico do senhor Llewelyn.

			– Agora, podemos mandar Chaney de volta para os Estados Unidos com estilo – disse, satisfeito.

			Um empregado ofereceu-lhe um copo de champanhe.

			– Isto é muito... – Chaney sentia-se leve e feliz, mas não queria que se notasse – atencioso da sua parte, senhor. Obrigada.

			– É o mínimo que posso fazer depois de como trabalhaste nestes meses. Sobretudo, na compra do canal por cabo – Drake levantou o seu copo. – A Chaney, de quem sentiremos a falta!

			Todos levantaram os copos e brindaram.

			As lágrimas queimaram os olhos de Chaney. Era uma despedida que nunca teria imaginado. Murmurou o seu agradecimento e bebeu o champanhe.

			Ele ofereceu-lhe um lenço branco, do tipo que o seu avô teria no bolso. Nunca tinha pensado que um homem jovem como Drake também teria um. O gesto cavalheiresco e antiquado provocou-lhe outra onda de lágrimas.

			Drake Llewelyn era demasiado bom para ser verdade.

			Enquanto Chaney secava os olhos, os seus colegas atacaram a comida como um bando de hienas. Tudo parecia delicioso.

			– Não vais comer nada? – perguntou Drake.

			– Estou a tentar decidir o que quero provar primeiro.

			– Eu sei o que quero.

			– As gambas?

			– Demasiado alho – disse ele. Aproximou-se mais e ela sentiu o seu fôlego quente no pescoço.

			Chaney tremeu com uma mistura de excitação e medo. Não estava habituada a vê-lo tão de perto. Embora trabalhassem no mesmo andar, só se tinham visto em reuniões e nos corredores. Mas ganhou coragem.

			– Então, o que queres, Drake?

			– A ti.

			Aquilo não podia estar a acontecer. Fechou os punhos e cravou as unhas nas palmas, e doeu-lhe; não estava a sonhar.

			– Andei a observar-te – disse ele em voz baixa. – És inteligente, trabalhadora e muito sexy. Não voltes para os Estados Unidos, Chaney. Fica em Londres comigo.

			Ela receou que lhe rebentasse o coração. Drake Llewelyn queria que ficasse em Londres! Devia ter acabado com a supermodelo.

			Sentiu uma mistura de antecipação e excitação. Não fazia ideia de que reparara nela.

			– Porque não disseste nada antes?

			– Trabalhas para mim, querida. Fazia-lo – corrigiu. – Não saio com as minhas empregadas.

			Chaney nunca se sentira tão bem, nem em sonhos. Mas decidiu não criar ilusões.

			– A sério que queres que fique? – perguntou.

			– Certamente.

			Ela queria ficar em Londres. Com ele. Senhora Drake Llewelyn. Respirou fundo.

			– Quanto tempo?

			– Enquanto continuarmos a divertirmo-nos.

			Ela considerou a resposta. Drake não queria uma relação para sempre, queria divertir-se. Afinal de contas, o que queria era sexo. E depois passaria para a próxima mulher que o atraísse. Tal como comprava, reestruturava e vendia empresas quando se fartava delas.

			Chaney sentiu desilusão. Era um ídolo com pés de barro. Não voltaria a perder a cabeça por Drake. Ela não era um brinquedo de ninguém e ele não era nenhum tesouro. Bonito e rico, sim.

			Certamente, ainda teria namorada. Era um trapaceiro. Tremeu, enojada.

			Drake Llewelyn não passava de um jogador, um homem que só pretendia «divertir-se» com quantas mulheres pudesse.

			– Lamento, senhor Llewelyn – Chaney endireitou os ombros. – Enganou-se na rapariga. Os investimentos a curto prazo, por mais atraentes que sejam, são demasiado arriscados. Só me interessa a estratégia de investimento a longo prazo.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Rapariga em apuros – esforçando-se para aguentar uma caixa pesada que parecia cheia de tijolos, Chaney olhou para a fila de armaduras expostas na grande sala do castelo Abbotsford. – Eh, cavaleiros de armadura brilhante, podem dar-me uma ajuda, por favor?

			As armaduras reluzentes continuaram firmes, mas não se mexeram.

			Chaney riu-se, era a história da sua vida.

			Embora não fosse ter o final feliz com que tinha sonhado, não podia queixar-se. Não havia muita gente que pudesse viajar até Londres e hospedar-se três dias num castelo luxuoso com todas as despesas pagas, enquanto trabalhava como produtora associada para um programa por cabo de grande sucesso.

			Era o tipo de experiência em primeira mão que o seu chefe, Justin, lhe dissera que precisava para obter a promoção que pretendia. Com o que tinha sonhado acordada, assim que lho tinham anunciado. Uma coisa era entender as finanças de um projecto, outra era saber como era a dia-a-dia durante a rodagem. Fora por isso que lhe tinha permitido utilizar as suas férias para vir a Inglaterra.

			E tinha de agradecer a oportunidade a uma pessoa: Gemma.

			A sua amiga e antiga companheira de apartamento contava com Chaney para que a gravação de Diversões de um milionário, um programa de viagens que mostrava os locais de férias dos mais ricos, andasse sobre rodas. O trabalho de Gemma requeria satisfazer os interesses do canal, apagar fogos e, sobretudo, garantir que o programa respeitava o orçamento e os prazos. Chaney não iria falhar à sua amiga.

			A caixa de equipamento eléctrico escorregou das suas mãos suadas. Os músculos dos seus braços ficaram tensos. Os seus óculos deslizaram-lhe pelo nariz. Deixar cair a caixa no chão de madeira reluzente teria consequências trágicas. Tentou utilizar todas as suas forças, mas não aguentava mais.

			– Posso ajudá-la, minha senhora? – perguntou uma voz masculina atrás de si.

			O sotaque galês recordou-lhe Drake Llewelyn, mas Gemma dissera que ele estava ocupado e que outro milionário apareceria naquele episódio. Tinha aliviado Chaney saber que não o veria.

			– Obrigada – apoiou a caixa no joelho. – Devia ter pedido um carrinho ou algo do género.

			– Permita-me.

			Olhou para trás. Um homem vestido de couro preto e com uma cota de malha aproximava-se.

			Drake Llewelyn.

			Ficou petrificada. Parecia um cavaleiro da Távola Redonda, não um executivo multimilionário que apresentava um programa de viagens no seu canal de televisão por cabo.

			Estava imponente. Isso era indubitável.

			Era uma pena que Drake Llewelyn não seguisse os códigos da Cavalaria. A sua armadura deveria ser sarnenta, não brilhante. O resto não importava.

			Dirigiu-se para ela com a graciosidade e a agilidade de um atleta. A cota de malha não parecia incomodá-lo. Ela ficou tensa de apreensão. O seu traje implicava que seria o apresentador do episódio. Mas só trabalharia com ele durante três dias.

			– Olá, Chaney!

			O som quente da sua voz acariciou-a. Drake tirou-lhe a caixa como se não pesasse nada. Ela compôs os óculos. Tinha os olhos cansados e secos; tirara as lentes de contacto há três horas.

			– Obrigada.

			– Eu é que te agradeço por vires substituir Gem. Estás a par do programa e deste episódio?

			– Sim – o seu coração acelerou. A última coisa em que estava a pensar era no programa.

			Dois olhos castanhos com pontos dourados que faiscavam como chamas cravaram-se nos seus; sentiu calor. Ele tinha o cabelo despenteado como se acabasse de regressar ao castelo depois de uma cruzada, pronto para ir para a cama com a primeira mulher que chamasse a sua atenção. E o seu rosto...

			– Deixaste crescer a barba! – exclamou, atónita.

			– Para a gravação – Drake passou os dedos pelo queixo. – Não é tão densa como gostaria, mas pensei que me daria mais aspecto de cavaleiro andante.

			– É verdade – disse Chaney. Não costumava gostar de homens com barba, mas o bigode, a barba e a armadura davam a Drake um ar obscuro, perigoso e sexy. Um cavaleiro negro que, sem dúvida, poderia escolher entre as donzelas, as cortesãs e a rainha.

			– Onde queres que ponha a caixa?

			O estômago de Chaney contraiu-se ao ouvir a voz grave. A reacção inesperada pôs em alerta as suas terminações nervosas.

			– Junto das luzes – a sua voz soou rouca, carente de naturalidade. Tal como dar ordens a Drake Llewelyn ou sentir atracção por ele. Pigarreou. – Por favor, põe a caixa junto das luzes.

			Ele deixou a caixa cuidadosamente no seu lugar. Depois, endireitou-se; parecia mais alto do que ela recordava. As suas pestanas também lhe pareceram mais compridas e espessas. Estava ainda mais bonito, se possível.

			Talvez estivesse mais cansada do que tinha achado. O cansaço explicava a sua reacção.

			Ele olhou para ela de cima a baixo.

			– Se soubesse que tínhamos de nos mascarar – disse ela, cruzando os braços, – teria trazido o meu vestido de taberneira.

			– Não te via há muito tempo, Chaney.

			Cinco anos, um mês e cinco dias. Na opinião dela, não era tempo suficiente.

			– Estou aqui para fazer um favor a Gemma.

			– Mesmo assim, fico contente por te ver novamente.

			Ela disse para si que não ia permitir que a deslumbrasse. Endireitou-se.

			– Duvido que tenhas sentido a minha falta.

			– Sim, senti.

			– A imprensa cor-de-rosa não diria o mesmo.

			Ele compôs uma das mangas, como se as calças de couro, a túnica e a cota de malha fossem a sua roupa habitual.

			– Andaste a ler sobre mim nas revistas?

			– Na verdade, não. Só... quando espero na fila do supermercado.

			A verdade era que a atraíam as histórias sobre Drake, que tratava as mulheres como livros da biblioteca: devolvia-as dentro do prazo. Pelos vistos, não tinha mudado.

			– Para fazeres as compras para a tua família?

			– Para mim – sentiu um aperto no peito.

			– Gemma disse-me que estavas noiva – olhou para a sua mão esquerda, onde não existia nenhuma aliança. – Imaginava-te casada a esta altura.

			– Não – ela também se imaginava casada.

			– Deixa-me adivinhar, decidiste que a estratégia de investimento a longo prazo falhava.

			Ela corou ao recordar o que lhe dissera cinco anos antes. Se então soubesse... Mas certamente teria agido da mesma forma.

			– Não – admitiu Chaney. – Foi ele.

			– Chaney – esticou a mão, mas ela afastou-se.

			– Não procuro compaixão – interrompeu-o. – Tive de sobra quando Tyler, o meu noivo, me deixou.

			– Não direi que lamento, porque não seria verdade. É óbvio que o homem era um idiota.

			Ela conteve o sorriso. Drake punha sempre as coisas no seu lugar com poucas palavras.

			– Casou-se com a minha irmã.

			– Então, o teu cunhado é um idiota – disse Drake.

			– Tens razão – Chaney riu-se.

			– És demasiado jovem para assentar.

			– Não tenho planos para o fazer neste momento.

			– Já temos uma coisa em comum.

			– Temos duas.

			Drake olhou para ela, com curiosidade.

			– Gemma – Chaney tirou a sua pasta da caixa. – Temo-la em comum.

			– Sim, é verdade.

			– Não a vejo muito, mas agradeço aos céus pela Internet. Não sei o que faria sem ela.

			– Eu também não.

			A emoção que notou na sua voz surpreendeu-a.

			– Gemma e o seu bebé ficarão bem. Falei com ela esta manhã. Está certa de que o período de repouso será temporário e Oliver está a mimá-la tanto que ficará em forma para o resto dos programas da temporada.

			– Assim espero, mas até então... – Drake sorriu. – Tenho-te a ti.

			Chaney viu nos seus olhos que gostava do que via. Mas não ia deixar que isso a afectasse.

			– Só no estúdio – replicou.

			– Claro! – os seus olhos faiscaram, brincalhões.

			– Certificar-me-ei de que se cumpra o horário para que possas chegar a Heathrow a tempo. Gemma disse que era importante.

			– A mesma Chaney competente e trabalhadora. Acho que isto resultará.

			– Eu também – levantou o queixo.

			– Sempre soube que chegarias longe – sorriu abertamente, mostrando os seus dentes brancos perfeitos, – mas achei que trabalharias com o teu pai, não que aplicarias os teus dotes financeiros ao mundo do espectáculo.

			– Bom, os meus pais escolheram o meu nome em honra de Lon Chaney – admitiu ela.

			– Lon Chaney, o antigo actor?

			– São apaixonados por cinema de terror, mas preferem os filmes antigos a preto e branco.

			– Isso é...

			– Estranho, eu sei, mas Chaney é melhor do que Karloff. Embora Bela Lugosi não fosse mau. No entanto, apesar do meu nome, afeiçoei-me à televisão durante o meu estágio, quando compraste a cadeia Dragon. Essa experiência levou-me ao estúdio onde trabalho agora.

			– É espantoso como um estágio pode mudar uma carreira profissional. E agora estás em Inglaterra, a trabalhar no programa que elaborámos com um brainstorming.

			– Lembras-te? – olhou para ele, boquiaberta.

			– O teu nome aparece nos créditos.

			– É um pormenor bonito, mas não se trata do programa de que falámos então.

			– Talvez não, mas Diversões de um milionário não existiria sem aquela reunião a que assististe.

			– Obrigada – o seu reconhecimento tinha muito valor para ela.

			– O que te parece o programa?

			– Está muito bom. Lembro-me de que, ao ver a estreia, pensei: «Ena, foi nisto que se transformaram todas aquelas ideias!». Mas nunca pensei que o apresentasses tu.

			– Eu também não – admitiu ele. – Mas estava livre quando rodaram o programa piloto. Ainda não tínhamos apresentador e Gem sugeriu que o fizesse eu. Diverti-me, portanto, continuei. Mas começámos a utilizar apresentadores convidados.

			– Gemma disse-me.

			– Tens algum episódio favorito?

			– Eu diria que o dedicado a fazer kite surf na costa da Gronelândia.

			– A rodagem foi muito emocionante.

			– Quem se lembrou de utilizar um castelo medieval para este fim-de-semana?

			– Gem.

			– É muito boa ideia – afirmou Chaney. – Anunciá-lo contigo vestido de cavaleiro medieval aumentará muito a audiência.

			– Pareces muito certa disso.

			– O meu trabalho é compreender os espectadores e transformar o índice de audiências em lucros de publicidade – explicou ela. – Basta veres-te a um destes espelhos. A imagem de cavaleiro atrairá o público feminino. Haverá muitas admiradoras do cavaleiro sir Dragon.

			– E eu que achava que as mulheres só pretendiam a minha conta bancária... – riu-se.

			– Tenho a certeza de que também há dessas, mas todas as mulheres são susceptíveis ao arquétipo de cavaleiro. Mesmo que não o admitam.

			– Tu admite-lo?

			– Bom, dantes gostava. Galahad era o meu favorito, mas os contos de fadas já lá vão. Não preciso que me salvem. Posso fazê-lo sozinha – disse. Não admitiu que ainda sonhava com «foram felizes para sempre».

			– Muito moderna. Muito prática.

			– Sou prática. Parece-te mal?

			– Absolutamente – olhou para ela, com expressão de diabrete. – Sinto curiosidade de saber como é que o teu estágio afectou a tua filosofia actual de estratégia de investimento. Preferes investir diariamente, a curto ou a longo prazo?

			– Nenhuma das três – levantou o queixo. – Neste momento, deixei... os investimentos.

			 

			 

			A sessão da noite foi uma maratona. Drake quase agradeceu quando as badaladas da meia-noite os obrigaram a interromper a rodagem.

			Era produtor executivo, para além de apresentador, e poderia ter acabado quando quisesse, mas tinha de entrar num helicóptero no domingo à tarde para chegar a tempo a Heathrow.

			O suor caía pelo seu corpo, sob a cota de malha. Embora fosse falsa, era de metal, não de plástico. Drake precisaria de um duche e talvez de uma massagem quando acabassem. E sabia quem queria ao seu lado para ambas as coisas.

			Observou a sala, procurando o cabelo claro de Chaney Sullivan, mas as câmaras e as luzes dificultavam a sua visão.

			As badaladas continuavam. Dez, onze, doze... Silêncio.

			– Bom, amigos – Milt, realizador e produtor, bateu palmas. – Vamos rodar a última cena de hoje.

			– Um segundo – a estilista e maquilhadora, Liz, correu para Drake. Compôs-lhe e frisou-lhe o cabelo com os dedos, e pôs-lhe laca; ele sentiu-se como um cão num concurso. – Assim, está melhor.

			O responsável pelo guarda-roupa, Russell, foi puxar o brilho à cota de malha com um pano.

			– Só falta a última frase – disse Milt.

			– Não há problema – Drake esticou o pescoço.

			– É o que eu gosto de ouvir – Milt semicerrou os olhos. – Desta vez, quando sorrires para a câmara, quero que seja uma coisa muito especial. Faz com que as espectadoras se sentiam húmidas.

			– Sou um homem de negócios, não um actor.

			– Esta noite, não és uma coisa, nem outra – Milt deu-lhe uma palmadinha nas costas. – És Lancelot, cavaleiro e amante extraordinário. Guinevere, a tua rainha, está sozinha no castelo, nua na cama, a observar-te. Faz com que deseje estar contigo.

			Drake controlou o impulso de revirar os olhos e desatar a rir-se.

			Nunca entenderia aquela parte do negócio do espectáculo. Mas fazer o programa era boa publicidade para o canal e para a sua empresa. O seu instinto dizia-lhe que fizesse caso de Milt. Fazia há duas temporadas e tinha corrido bem.

			– Tu é que mandas, mas espero que Guinevere se tenha tapado com uma manta. Nesta época do ano, há muita corrente de ar nos castelos.

			Todos se riram. Até Milt sorriu.

			– Esqueci-me de uma coisa – Liz dirigiu-se para ele com o enrolador de pestanas.

			– É preciso fazê-lo outra vez? – perguntou.

			– Certamente, sir Lancelot – piscou-lhe um olho.

			Drake, com uma careta, deixou-a fazê-lo e preparou-se para a cena.

			Com uma taça dourada na mão, coberta por uma luva, colocou-se diante de uma lareira esculpida, sobre a qual havia um brasão com o rosto de um leão sustentado por dois querubins.

			– Pronto, sir Lancelot? – perguntou Milt.

			Drake assentiu.

			– Avisa-me quando estiver focado – disse Milt a Tony, um dos operadores de câmara da equipa.

			– Os microfones estão ligados? – perguntou Tony ao técnico de áudio. O homem levantou um polegar. – Prontos! – gritou.

			Drake sabia que, quando dissesse a sua frase, estaria livre para fazer o que quisesse. E sabia o que, ou melhor, quem queria. Não queria saber de Guinevere.

			A rainha adúltera não estava à altura da sua nova produtora associada. Na sua mente cintilou a imagem da sexy Chaney. Levantou a taça de metal e sorriu para a câmara.

			– E, por isso, o castelo de Abbotsford é uma das diversões favoritas deste milionário.

			Luxuoso e romântico, o castelo seria o lugar perfeito para se divertir com Chaney. Cinco anos não tinham diminuído o atractivo da bonita e inteligente americana.

			Drake continuava a querer provar aqueles lábios carnudos e rosados. Queria ver se a adorável covinha da sua face esquerda era tão profunda como parecia. Queria ajudá-la a tirar as calças de ganga justas que se colavam ao seu rabo como uma luva, para ver que tipo de cuecas usava por baixo.

			Além disso, não tinha esquecido a sua recusa.

			«Lamento, senhor Llewelyn. Enganou-se na rapariga.»

			Ele, sim, lamentara-o, sobretudo, porque deixara de sair com uma supermodelo para ir atrás de Chaney. E ela tinha-o rejeitado.

			Drake tinha pensado naquilo e nela ao longo dos anos. Depois de a ver novamente e descobrir que não era casada, queria outra oportunidade.

			Antes que acabasse o fim-de-semana, Drake queria ouvir Chaney a dizer «sim». «Por favor, possui-me agora» também não seria mau. Demonstraria que não era, absolutamente, a rapariga errada. O ambiente jocoso e festivo durante a rodagem ajudaria. O seu sorriso aumentou.

			Milt contou com os dedos «Cinco, quatro, três, dois, um».

			– Cortem! É válida, amigos – Milt compôs o boné de basebol. – Perfeito, Drake. Continua a sorrir assim e entrarás na lista de candidatos a «Homem Mais Sexy do Ano».

			– Obrigado – disse Drake. Jesse, uma assistente, deu-lhe uma garrafa de água. – Mas prefiro entrar na de «Homem Mais Rico do Ano».

			Enquanto bebia a água, a equipa começou a preparar o cenário para a rodagem do dia seguinte. Tinham o castelo reservado em exclusivo durante mais dois dias, portanto, ninguém interferiria com os preparativos.

			Deu a garrafa vazia a Jesse, que a levou. Era engraçado, Drake não recordava a última vez que tinha tido de procurar um cesto do lixo. Anos antes, por necessidade, tinha tido de remexer no lixo. Os tempos tinham mudado muito.

			Afastou-se dos focos e das câmaras, procurando Chaney com o olhar. Estava à porta, com a pasta na mão, a falar com a coordenadora de produção. Dirigiu-se para ela.

			Sempre tinha admirado a sua figura atlética, mas as suas curvas tinham arredondado maravilhosamente. O cabelo comprido apanhado numa trança ou num rabo-de-cavalo era adorável, mas o corte sofisticado pelos ombros favorecia-a mais. No entanto, a mudança maior e mais intrigante era nos seus olhos. Não por causa dos óculos, mas pela maturidade.

			Chaney Sullivan já não era uma jovenzinha. Transformara-se numa mulher. Trabalhadora, segura de si mesma e, além disso, inteligente. Fora a sua inteligência que o atraíra ao princípio, mas o resto também tinha ajudado.

			– Olá! – cumprimentou, quando a coordenadora se afastou. Quase todo o pessoal já se foi embora.

			– Olá! – Chaney levantou a pasta como se fosse uma barreira. Ele pensava derrubá-la. – Hoje, fizeste um grande trabalho.

			– Obrigado.

			Chaney conteve um bocejo. Drake pensou que deveria estar na cama. Com ele, se possível.

			– Apetece-te beber um copo?

			– Pensei que não saías com as tuas empregadas.

			– Não o faço. Tu não trabalhas para mim.

			Chaney tinha um contrato como independente e o seu salário seria pago pelo canal por cabo, como o de Gemma, não pelos escritórios centrais.

			– Oficialmente, não, mas estou...

			– Cansada?

			– Exausta.

			– Então, terei de te deixar ir embora. Mas podes fazer uma coisa por mim antes?

			– Claro, do que precisas?

			– Preciso que me ajudes a tirar este fato – replicou ele, sorridente, olhando para ela nos olhos.

		



OEBPS/images/portadilla.jpg
Melissa McClone
Chefe ou amante?

Qumu.zqum'





OEBPS/images/cover.jpg
LA

‘d 1efe ou ama ez





